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:mn miam 
5a Sessão ordinária em 20 de 

Setembro de 1384. 
Presidência do Sr. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario Quintiliauo de Oli

veira Garcia. 

Achando-se prosentes.as 11 ho
ras da manhã, os srs. vereado
res, Barão do Parnahyba, Bento 
PaeSj Kiehl, Clemente, dr. Bar-
ros Júnior e A. Bauer, faltando 
com causa os srs. cor. Anfaaia, 
]'aulino e Galvão Sobrinho, o sr. 
Presidente declarou aberta a ses
são. Lida a acta da antecedente, 
.fos approvada. 
EXPEDIENTE : 

Foi lida uma circular do exmo. 
•dr.Jose L. de Almeida Couto.de 4 
;Jdo corrente m^z, communicando 
que n'essa data perante a câma
ra municipal, prestou juramen
to, e tomou posse do cargo de 
presidente desta provineia, para 
o qual fora nomeado por carta 
imperial de 9 do mez próximo pas 
sado. Ufdeíe-se accusando a re
cepção da raysma circular. 

Foi também,lida mais uma cir
cular do exmo. governo provin
cial, de 1Q do corrente, em que 
communica á esta câmara,para 
suainte.llígenciae devidos offeitos. 
q' tendo"sido,por decretos ns.9270 
e 0271 de ̂  do corrente dissolvi
da a câmara dos deputados e 
eonvocada outra, que se reunirá 
e extraordinariamente no dia ,1o 

de Março de 1885.bem como con 
vocada para o mesmo dia a nova 
as: 'V,'d geral, sendo designa
do o dia lú ôíe Dezembro do cor-
rei e anno r/ara

 s9 proceder era 

todo o império á eleição de ftepu-
Udos.para que esta câmaraexpe-
ç.t aos juizes de paz mais votados 
das parochias e distrtctus de>-te 
município, as necessárias ordens, 
aüm iie que facão opportuaamon-
te as devidas convocações, que 
devem ter lugar, u m mez ant'ts 
do dia marcado pari a eleição, 
observadas as disposições constan
tes do art. 124. do Regulamen
to n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881 e outros concernentes ao 
processo eleitoral. Gfrfcie-se ao 
juiz de paz mais votado deste dis-
tricto dando-lhe conhecimento 
desta circular. 

Foi ma;s ilida u m a circular do 
mesmo governo, communicando 
que tendo recebido u m ofíicio do 
cônsul dos Estados-Uriidos, em 
Santo**, remetendo u m desenho 
explicativo da praça em que tem 
de procedera exposição centená
ria em Nova-Orleans, n'aquelle 
paiz, em que declara qu j, espera 
qne esta província se faça repre
sentar na releiida exposição,en-
vjando para ã.lii os seus proda-
c-tos e industrias. A câmara re
solve o que se couvàdasse para 
esse tim todos os m.unicipes. 

1 Oficio do exmo. governo re-
mettendj o regulamento do novo 
cemitério com a approvaçáo pro
visória, conforme foi solicitada 
por esta câmara, menos os arts. 
ò° e 4 ° do mosrao regulamen
to por serem exorbitantes das at-
iribuições d'aquella presidência. 

Inteirada. 
Pelo sr. procurador í'oi lido o 

balancete relativo ao mez de A-
gosto findo. A* comrnissào de con
tas. 

Foram mais lido? dous ofícios 
dos srs. vereadores eor. Anhaia 
e Paulino, communicando não 
poderem compirecer nas presen
tes sessões por encommodos de 
sende na pessoa deste, e ̂ em pes
soa da familia daquelle. Inteira
da. 

1 Requerimento do dr. Antô
nio de Anhaia Mello,pedindo pa
gamento de meias custas, que 
-venceo, como promotor publico 
desta comarca, no ultimo proces
so em que funccionou. A* com-
missão de contas. 

I Dito rle B'>nedÍcto Antônio 
Martins pedindo que esta cama 
ra determine á mitriculade u m 
cão, allegan Io *er de qualidade 
que é parmUtMa a matricula. V cornuis-ão permanente pira 'dar parecer,pr^cidendo informação do procurad' 

il Dito de Olegario O. Ortrz e 
outros, pedindo para ser collooa-
do u m iampeân na rua deS.Hr-
ta entre os que se auh&o na es
quina, fundu do quintal do exmo. 
Barão do Parnahyba e beccoque 
desce de largo do Bom Jesus. Ao 
sr. vereador encarregado da illu-
miuacão publica para informar. 

Foram recebidas 3 proposta* 
para a construcção do novo m a 
tadouro, sendo u m a de João An
tunes de Carvalho,outra de Gar 
los Henrique Steinhanere outra 
de João lgnacío dos Santos. A' 
com missão de obras publicas pa
ra dar seu parecer sobre as mes
mas propostas 

Pelo sr. presidente f<»i indica
da que tendo sido approvado o 
regulamento para o cemitério, 
apresentava a provisão para a 
benção do mesmo, expedida pela 
câmara ecclesiastica.e achando-se 
a obra do cemitério prompta.ds-
via se marcar dia para a Len-
ção, e em seguida para começar 
elle à funccionar. Sujeita á dis
cussão, pelo sr.Kiehl,como m e m 
bro da commíssào de obras pu
blicas, e encarregado desta obra, 
foi dito queatè o dia 26 do cor
rente ficava toda ella concluída, 
podendo a benção ser no dia 27, 
por isso que, o revd. Vig.irio da 
Parochia, jà se declarara prom-
to para esse dia, e assim indica
va que essa cerimonia tivesse lu
gar ne dia 57,e no dia 28 corne 
cassem os enterramentos no novo 
cemitério. Sujeita á discussão foi 
approvada esta indicação com o 
additivu do sr. presidente para 
que a câmara em corporação fos
se hoje ao novo cemitério para 
fazer as demarcações, e o local 
reservado aos acatholicos. Nada 
mais havendo, o sr. presidente 
levantou a sessão, convidando os 
srs. verea lores á comparecerem 
á sessão de amaohã.e mandou la
vrar a presente acta que vae ser 
assignada. 

mos a aquelle sr. Só ante-hontem é 
que nos trouxe u m amigo a Imprensa 

SEM^OUVBÍ 

Companhia Ytnana 

Apparocou um sr. accionista na clm-
prensa Ytuana» A • 2 do Cio?rmite pre
tendendo rospouder-nos sobro a prolon
gamento da' linha YÍuana; « por não 
termos recebido aqueço numero da Im
prensa Já ha mais tempo uno ̂ ospoade-

para nos mostrar este aítigo. Não fa
remos uma analyse completa sobre aquel
le escripto porque não-vale apeoa, não 
sò porque não sabemos quem é o nosso 
eontendor, como porque no terreno do 
ridículo onde no? quer levar o sr- ac
cionista, nós não acceitamos, porque 
isto não nos Sca bem. Vamos apenas, 
e ligeiramente contrariar algumas afir
mativas do sr. accionista, que laboram 
em enganos. Antes de tudo fique sa
bendo o sr. accionista que o tal P. B. 
é accionista da companhia, posto que 
pequeno, não deixa por isso de ter in
teresse na mesma. Nunca dissemos que 
a companhia devera levar sua linha 
a barranca do Piracicaba, e desafiamos 
o sr. accionista, que descubra em nos
sos escriptos tal afirmativa. 
Os signatários da representação de 5 

de setembro, diz o sr. accionista. 
só tiveram em mira salvar os capitães 
da companhia. Nós diremos, não é por 
esse caminho que conseguirão salvar os 
capitães üa companhia, mas sim procu
rando alargar mais sua zon%, a procu
rar os terrenos de mais produccão,e ,que 
lhe deixem um caminho aberto para o 
faturo ; e é sò assim que ficará salva a 
pátria, Repetimos, é de somraa neces
sidade para a companhia Ytuana levar 
seo prolongamento ao Tietê. Si alinha 
férrea faz mal a navegação, seja a Ytu
ana a preferida, do que as outras duas 
compmhias, que nem um lacro darão a 
Ytuana. Fui sempre apologista da na
vegação, e a considero muito bem diri
gida, mas é, que quando menos pensa
mos as outras companhias estarão tiran
do as cargas de todaaquella 2ona, e sem 
mais a Ytuana poder ir adiante, fican
do inteiramente sem fnt; I.J. No ramal 
do Tietê já nos aconteceu a mesma eou-
sa, quando accorctou-se, jã era tarde, o 
previlegio já foi considerado, caduco, e 
a sorocabana lâ entrou. 
Somos ignorante r.asciencia topojrra-

phica, mas conhecemos praticamente o 
que são aquelle? terrenos, a sua produc-
ção, e a facilidade de levar as Unhas 
de bonds, quer ao Bmharão, e quer á 
serra de Botucatá. Mas como o sr. ac
cionista não no? comprehendeu no ne1-
gocio dos bonds,vamos materiaüsar mais 
a cousa. Estabelecida a estação Ituana 
na barranca do Tietê, devem partir dois 
ramaes do bouds, ambos desta estação, 
um ao Banharão, e outro da barraiaca 
opposta a estação e ir terminar Ba raiz 
da serra de Botucatu uo ponto mais con
veniente. 
Ficando assim a melhor parte de Bo

tucatu, e do Jahü servidas pela compa1-
nhia Ituaoa. Quanto a confiança,que mereceu sen>-pre o digno ex-presidente da directoria, no sentido de levantar capitães, direi ao sr. accionista-, que as grandes empre-zas só offeroceru garantia quando a sua dirocção merece confiança. Isto dá-se até nas altas regiões do poder, as alterações do cambio estão sempre em ra-sào directa da confiança, que merece o gabintíte, que se acha no poder. Quanto a zona também diremos, que, si s barranca do Tietê junto a barra, estiver H.ontro di zona do Jahú, que dista cerca 6 legoas, muito mais dentro da zon i está o Paraizo que tem 4 lagoas do Kiu-Cl&ro, mais-ou menos. Antes de concluir diremos ao sr. accionista. que nos veio com um tom magistral, e mais que «dogmático,» que 
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î ão maU, voltaremos a imprensa para 
responder-lhe ; e se temos escripto algu
ma cousa sobre este assumptc, ó para 
ver ae se arredava da companhia Ituana 
a má estrolln.que a tem sompre guiado.,; 
continue pois ella como vae, fique cer
cada para sempre, estacione no Pa-
raizo, onde ficará o, soo ponto terminal. 
Fique pois sabendo,,o(,sr. accionista,que 
não responderemos mais ;: não esta
mos habituadQs a.entreter polemicas no 
terreno , dQ ridículo,. e mormente, quan
do não sabemos com quem discutimos. 
Pode ficar tranquillo, .e.",escrever o que 
lhe vier a cabeça, nòs,.não nos occupa-
remos mais com s. s.. Só, lhe imittare-
mos em sua assignatura, mas é só desta 
\CÁ. Hiraciçaba,9de, Novembro de 1884. 
UM ACCIONISTA. 

Passamento, 
No dia 7 do corrente,- faileceo pa,$.C. 
de Misericórdia desta cidade, a virtuosa 
d Marja ,da Conceição Rosa Leite. 

Àyiíima. finada tinha76 annos deida-
4e, e em todo este decurso de tempo 
posou de immensas syinpathias, pelos 
ãeo$ dòtes.e virtudes... 

J.J,P.. 

mm 

Gontra-lÍnfina< 

Gs. senhores raartyres, e não 
os vtsinhos, do largo do Latrocí
nio, q,ue tanto se encommodã" 
com u m simples exercício da.quem 
deseja estudar, mu*íc t, melhor 
seria qu i deixassem a,vida de 
vagabutidos e velhacos, e vies
sem ás casa_s dqs seus, credores 
saldar suas contas ! í . 

Síária muito honr, que os mar? 
tyres, não continuassem na cos 
ttimada vadi-ição o procurassem 
algum emprego — um meio de vida 
decente, para .que, d'esse mudo 
não arn^lemv.quem tem profissão 
honesta e conhecida ' ! 

O seu amiguinho do largo do 
P-atrcciuio. 2**-2 

Aní'uií(v, Corrêa Pacheco.e Sil 
>lo proseute .coavida a< s se-

u^ pap^ntep e .amigos para assis? 
frei?) a u m a missa quo* fa.z cele
brar, amanha, as 7 faoras da ma
nha, na t Igreja Matriz,, septi-
rr,o dia, do fajl^cimento, de soo 
presado amigo e parente o Exmo. 
sr. Visconde de Indajatuh,a, . s*r 
pultado em Campinas no,dia 8 do 
c>rrepte. 

Antecipa seus agradecimentos. 
Itú 13 de N"veml>ro <Íe 1884'; 

A\ Junta,Revisoraida Comarca de 
Injete.; 

blaz, sedente a Carlos Augusto 
Mendes F.erraz, alistado s.b n. 
47; de ordem desta Parochiajqpe 
a reclamação feto a por sua mãe 
d. Leonina Balbina de Barros 
Mendes,teve o seguinte despacho; 
Justifique o ai legado. Pare q' fique 
intimado se passa o presente,para 
qu,0 possa usar no.praso da lei. 
nos recursos que esta lhe concede.* 
jP.ara que chngue ao seo conheci
mento se passou.i" presente, que 
será affixado na.porta da Matriz 
'Q publicado pela, Imprensa. Eu 
José lnnocnricio do Amaral C am 
pos,, secretario .da Junta,Reviso . 
ra».o .escrevi, 
Frederico .Dabneyi de-AiBcotero... 
Joaquim F. de A.Costa., 
Banto P. de Barros. 

n. 9270 de Setembro de 1334, 
convoca por isso os Sr*. Capita» 
José Nardy, de Vasconcelos-e 
Francisco- de^ AJmeida» Pompno; 
2u;e 3° juizes de paz/deste distri-
cto, e os immerííatos-ieini votos 
ao 4? juiz de paz, AlteresCírios 
Augusto Pereira Mendes e Tenen
te Joaquim Clemente da Stl**a, 
para comparecerem no dia 30 
do corrente, as .9 horas da 
manhã* no Paço da Camar.-
ÍMunfc-.pal desta.cidade, afim de 
installar-se a m.«sa eleitoral,.que 
deve servir para a eleição a-que 
se vae proceder naquelle dia Io 

de Dezembro próximo futuro.— 
E para que chague ao conheci
mento de todos mandou lavrar o 
presente editalique vae aífixadn 
na porta do ediírcio da Câmara 
Muncipal, e publicada -pela • imn 
prensa.— Dario> e passado nesta 
cid ide de Itú i a 1̂  Novembro de 
1834.Í—E ou Feliciano Leite Pa
checo,escnvào.que o escrevi. 3-4 

Carlos Grtíllet. 

i O Cidadão Carlos Gcellet/ Io 

juiz de Paz d'«sta ,P.arochi,a de 
Itú,&. 

! Faz / saber aos cidadão eleito
res. .d*e*s-ta iPiarochia e atodos. que 
o presente. edít^L.vire-m que ten-
lo sid'i de,sigaa<ío o dia Io, da De
zembro-, próximo tutuco para se 
proceler -a .eleição de Deputados 
conforme ,a cucblardo Ex°" Go
verno, ,da .Província d̂ . 1* de S<*-
t^mbro do , corrente ao no, nos 
termos do artigo 124 -do Regula
mento n., 8213. do 13 da Agosto 
ta 1881., paio presente convida 
aos cidadãos,,eleitores desta Pa-
fochia para ,na quelle dia Io, de 
Desembro . proxi-mo futuno as.,9 
ho(ras da manhã comparecerem 
no; Paço da Câmara .Municipal 
d'e$ta Ci lade, alim de procodur-
se a eleição d'* Deputados a As-
samblea G^ral Legislativa tudo 
na. forma, da Lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital 
que vae affixado na porta do 
Edifício da Gamara Municiiial e 
puhjicado pela impreusa. Dado 
e passado n^sta cidade de Itíi no 
í° de Novembro de 1834-, E u 
Feliciano .Leite Pacheco, Escri
vão o escrftvL, 3 Í-4 , 

Carlos,Grellet. 7-«5K 

G cidadão Carlos Grellet, l°juíiz 
\ de Paz de*ta Parochia de llü 

Faz saber aos que o presente 
edital vire n quek t -ndo «ido desi
gnado pelo Governo Imperial o 
dia Io. do Dezembro próximo, pa
ra se. proceder á eleição, d1 de 
puta4os geraes em todo o Impé
rio, visto ter sido dissolvida a câ
mara do$ rjje.putadpfl pe(lo,decreto 

G tahaixo assignado/ Fiscal .da 
Câmara. Municipal desta • cidade 
de Yiu, em virtude drt arb 25 
§§ 3%do código das posturas m u 
tuo ipaes vigentes, designa paira 
depos-ito de lixo os lugares-segaim-
tes : i4o caminho que segue para 
a chacaca denomin^da-Portella-
aLem ,do i cor rego, ,para o lado es
querdo-onde se acha marcado.; 
jo caminho que segue para o 
BairíN»-alto, alem ido córrego,'pa
pa fO lado direito, onde tambom 
está marcado ; e para o deposito 
de aveseanimaes mortos no cam
po da forca, nas proximidades da 
Líigoa-sêcca e para outros qiiaes-
quar objectos- de fácil, putrefac-
íÇâo, no campo do novo mata
douro ; onde serão também ma:-
ca;dua.' 

Os^ qua fizerem i delpos-itos de 
taes lixas e animaes mt.rtos etc. 
em lugares que não sejão os de-
si^nados, soffrerão a multa de 
5^000, conforme determina o ci
tado art. em o § 8o. 

E para que. chegue ao conhe
cimento de todos, faz .lavrar o 
presente edital, que, será arBxa-
úo no. lui<ar do costume e pu
blicado pula imprensa. 3 - 3 • 
Itú, t 25- de: Outubro de 1831.; 
Joíaquim de Almeida Arruda 

IJIÍJÍOHÍO» Alunicipae^ 

O procurador>da. Câmara Mu
nicipal f desta cidad >, abaixo.as-
signjadOif \z public ', que, de con
formidade com ® disposto n o § Io 

do art. ̂ 12,do,Código das, postu
ras rnunicsipaftá, qne o pagamento 
do impostosobre escritórios medi-. 
co cirúrgico^ dito de advoga> 
dos, cartórios-de. tab.uliães e es^ 

crivã^s de orphãn.?, escriptorio-; 
rie solicitadores, ou procuradoras 
Judiciaes, e finalmente de tidos 
os pastos de alugai, na cidade,. 
suburruos-e- município,ò oo cor--
rente mez^ 

Convida p-̂ r: tanto a todos *a-
qu«lles que'seac!ião comprehon--
oídos a virem fazer suas entrada* 
até o ultimo dia do m*z. 

ltu, 5'de Novembro de 1884. 
3-3 

Freéenco J. dè Moraes. 

De ordem da Câmara Munici
pal, são convidados- de novo to
dos aquelleeque quízôrem tomar 
por empreitada a-con-strucçáo d^--
novo matadouro, .a apresentarem ̂ A^ 
suas propostas ati o di'a 14 do • 
mez próximo, nesta secretaria da •<• 
Câmara. 

A-planta e mais esclarecimen
tos, encontraráÕ"0* proponentes -
em-poder do Sr. vereador Carlos • 
liiehL 

Ytú, 21 de Outubro de 1834.-
O Secretario da Câmara, 
* 

Quintilíaso de Oliveira Garcia. 

3 LZWLU 

B^rão H o m e m de MéUo. 
— N o dia 9, as 10 i[í horas da manhã, 
chegou a e;ta cidade o exmo. sr. liarão 
Homero, de Mello, candidato do partido 
liberal pelo 4o districto, na eleição de 1 
de Dezembro. 
Na estica» estava postada ura-i banda 

do musica e á chegada do trem tende
rão o ur muitas baterias e gyr^ndolas 
de foguetes. 
S. tíxi. foi recebido oelo seo particu

lar amigo, o sr. cap. Bento Dias de Al
meida Pra Io e por muito; ontroi cida-
dãosf de todos os partidos, que o acom
panharão em carros até a casa do c-ip. 
Beuto de Almeida, onde foi s. exa. hos
pedado. 
Ahi foi offereeido a s. exa. e a seos 

amigos uni profuso lunch, durante o 
qual forão erguidos brindes a s. exa. 
No-dia 10 o sr. cap. Bento de Almeida 

offereceu a s. exa. um sumptuoso jantar, 
ao qual concorrerão, amigos seos de to
dos os partidos'políticos. 
Knfeítada com muito gosto.a mesa os

tentava iguarias finas e escolhidas e be
bidas que lhos correspondião em quali
dade o prô o.-
lirgueo o primeiro brindo o sr, cap. 

Bento de Almeida que saudou oseo ros-
pqitavol amigo, o exmo. sr. Barão Ho
mem de Millo e a sua exma.esposa. 
O sr. B*rão Homem de-Melln agrade

cendo, saudou ao distmeto paulista o 
si. oap.Bjnto de AIUIHÍ Ia o a aua esma. 
sm. d. Auna.de Almeida. 
O dr. Deodato Vilella saudou tambe-n 

ao exmo. sr. Barão Homem de Mello, 
paulisla de incontestável merecimento o 
digno da estima e do respeito doa seos • 
patricios. 
. O exroov sr. Birão Hiimom de Meílo agradecendo brindou o seo talentoso col-lega, drj Vilella. Forão-ai nua saadados,o$ distinetosca-vaUeiros, os srs. dr. Elias F. P.Jordâo, dr. JOÍI> M da Fonseca Leite Júnior,tf u. Jonquim Mariano da Costa, Major José A. A. de Almaidii Garrou, Josolunocen-" cio do Amaral Campos, Francisco Beno-dicto Leme, João -̂ avier da-Coita, An*-. 
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tbnio Domingues de Sampaio, Joaquim 
Feliciano de Almeida Costa* Luiz A.Dias 
Aranha, com. M inoel M.de Mello e seos; 
filhos Guilherme Cutching; e dr. João 
fcsophia. 
A' noute houve um animado saráo 

dan3ante que se prolongou até 1 htti'a 
da manhã; 
No dia 11, s. exa. retirou-se para 

Monte-Mór, sendo comprimentado na es
tação por diversos ainiges. 
O sr. cap. Bento de ' Almeida e'sua 

osma. esposa revelarão mais uma veẑ os 
altos dote$ que possuem- e que oS 
fazem dignos do'Tespeito e da estima de 
que gozão no seio da,sociedade Itnana. 
—Também nó' dia 10, as 8 horas da 

noute, a banda tfe musica Santa Cecília 
fV>i encorporada saudar ao exmo. sr Ba
rão Homem de Nfoilo, na casado cap. 
líento de Almeida. 
S. exa. recebeo"a todos com a amábi-

lidade, que lbe é'proverbial e'agrade-
coo-lhes a manifestação. 
M W %lte/as luiperiaes 
~ Hoje, as 10 horas da manhã, 
devem chegar a esta cidade S.S. 
Altozas lmperíaes, os Srs; conde 
e condessa d'Eu'e seos fiPhos' os 
príncipes do Grào-Para, 1) Luiz 
e D. Antônio, 

SW:S. Altezas serão hospedadas 
polo Dr. José Elias Pacheco Jor 
dào, e seguirão' a tarde para 
('ampinas, 
%ltorran* pêlo funclo 
«!' emancipação.—Hoje as 
] i* horas da manha e m audiên
cia extraordinária, o Sr.1 D>r. 
Juiz de Orphão« fapa entrega1 do 
1 \ cartas de1 al-forna, a 14'oscra 
vos libertadas pelas qu »tas do 
fundo do ornancipaçíío, disthbu-' 
idas a este município e aos' de 
Iodai .tuba e CabreuVa. 
Proaiolor interino—Foi no
meado prom-itor interino d'esta comar
ca o dr. Filadelpho de xMoraes Lima. 
S. S. prestou juramento no dia 8. 

Acto—No dia 8, fez acto dos maté
rias do 2" anno de Academia de S.Pau
lo e foi approvado, o no-*o conterrâneo, 
Francisco de Assis Pacheco Neto. 
Oá nossos paraben^. • 

Oonnpanhra F»auIÍKtá. 
— 0 resumo da receita e despe-
za das estradas de ferro desta 
Goraponhia da o seguinte resuU 
tado. conforme os balancetes dos 
mez3s de Julho* a •Sete'mbvrt> fin
dos r 

RÈCE TA ; 
Nos m^z?í» do Julho ô ( 

Agosto . . . 368:3' 6$4o0 
No mez de Setembro 264:8iri$730 

633:13J$18J' 
Despeza- :• 

Nos mezes de; Julho e 
Ago^o . . , 175:437$770 

No mez d.) Setembro Ü2.035$970 

267^.473$749* 

Saldo- Reis 303$G58$4V0 

Monitor U ú e r a b e n s e 
—Entrou no 5 o'anno de exis
tência esse nosso coltega que se 
publica na importante.ctdade de 
Uborabai -

ErxViamos-lhe os nossos curtí-
pritrmnios. 

Porto cie «antos.—Na
vios entrados 70! 
Vf pores, 45 ;-á vela 2è>-70/-
Carregados, 55, em lastro l'5í-

70. 
De'p'órtòá"estbingéiros' 4t; idem 

nacionaes 23:- 70.' 
Nacionaes 26; inglezes 17; ai-

lemàes 13, francezes 5, Italianos 
2, noruegueuses õ, hespanhol 1, 
sueco 1,-70. 
Vários gêneros 40, assucar 1, 

carvão 6, sal 1; farinha da trigo 
1, cal l,1 miudezas 2 vinho e 
sal 1, matóríáes paralestrada de 
ferro l,1 ferro e carvão 1; em' 
lastra 15:-7Õ. 
Barcos 9, hiates 7; brigue 1,' 

patachos 6,' luggres 2,- vapores 
4a .-70: 

Varias' noticias. --A* 
Rússia pòs^ué 19.674.723 caval-
los; entretanto, e-ità tão receiosa 
com a'grande exportação, que se 
elevou ' de 6 000 'era 1873 a 35 
mil em 1884, que vai impor u m a 
taxa pecada'sebre elia.' 

Os' financeiros russos' parece 
que síío da força dos'nossos'. 

— Occupando-se do 'alcoolismo 
na ' AMemanha1, e dos progresso*' 
que olle tem feito n'aqueílle paiz,' 
diz^um jornal que em 'certas lo
calidades há u m a tavérna para 
cada 31' habitantes.' 
'• A 'proporção em Berlim1 è, de 
1 : por 11 habitantes, e m H i m -
burgo de 1 por 71, e em Lubeck 
de 1' jjor 116., 

Se1 è por caus^ do frio, não 
ora' rrieihor que toda! aquella 
gente 'se habituasse a tomar ca
fé ? 

— E m 1871 a população da Ir
landa era de 5.U2.877, a da 
Escnssla 8 300.019 e a de Lon
dres 3.334 260. 
! 
t 

O b i t u à rio» -«-Sepulta raoV 
í'se no Cemitério Municipal r 

Dia Io-
Carolina, 6 'mezes, filha' de 

Francisco de' Almeida1 PedroSo e 
d. Maria'de-AlmeidU1'Sampaio : 
vermes.' 

Díà'2 ' 
B.;nedicta Maria do Espirito San 
to, 18 annós, solteira, filha de 
João1 Virissimo e Carolina Maria 
de Oliveira : febre 
J^runymo, 60 annos,'afrÍcan'o, 

Casado com Brandiria escravos 
de d. Maria da Assunipçao Fon • 
seca' Guimarães; lesão Cardaca, 

Dia 3 
Amalía, \(y annos,solteira.filha 

de1 Paula ' Maria,k viuva de José 
Ricardo ; iníUtnaçâo^ie fígado 
^ JoSo Biptistade Moura Campos 
13 annos iiátural do Tiète.fifho 
de Rapháel Augusto de1 Moura 
Campos e d. Atina Joàquiuade 
Arruda Leme';'febre perniciosa. 

Dra 4 

Ülivia,2 annos, filha de i>fto José 

Séverinò é Rita Alves de Castro: 
ven/ies. 

dia 5 
Francisco Ferraz de Camargo, 

68 annos; natural de, Indaiatuba, 
casado cóm d. Escolástica de Al-
meidaPrádo : apoplexia. 

Dia 7 

Maria da Conceição Leite, 78 
anhos, solteira, falleceo na San
ta Casa Misericord;a: eníero-
colite. 

Adolpho, baptisado no dia 26 
de setembro, exposto no largo do 
Patrocínio e recolhido por Elias 
Olyrapío de Assumpçüío: bronchí-
te. 

Dia 9 

Joana, 6 meses, filha de Angela 
Custodia das Neves, casada com 
José Francisco Sontang; vermes. 

Francisco, recém nascido frl(ho 
áo Bento e Rva, escravos de Jóse 
Ferraz de Barros. 

Américo Dnmínges, Ac ahuós," 
solteiro : estupor 

dia 10 

Benedíc^a, 15 mezes, filha, de 
Antônio José Domingues e Maria 
Leite de Camrios: vérrnes." 

MitM 
15 TJ 

13/i 
Numerosas'"pessoas desta cida

de podem garantir as vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois e a 
extineção completa e irítantatíea 
das pulgas, mosquitos, baratas e 
mais insectos. Este pò é (sendo 
legitimo) inteiramente inoffensi-
vo a saúde publica, como attes-
tam a analyse dos chimicos o uso 
feito nesta cidade, e em todo o 
mundo. 
Nesta ! cidude, unicamente na 

pha'maciã de Bento de Andrade, 
a rua do" Commerdm - 56. 
Acompanha um folheto sol)re 

o mesmoPó.' 

Preço de cada pacote 1$'J00. 

6-4 

Lmrn 
Faz vestidos e chàpôos, por 

preços moderados. 
R u a da Palma h. 59, casa. de 

ua rosidencia." 1 6 — 7 

COMPANHIA \TUAN V 
A^aémblfea gei^áí extra 

ordinária 

Dèor-aera^da^íréçtória convi
do os'srs. accionistás dá mesma 
a reunirem-se era' assèmb.áa" ge
ral no dia 4'de Jánèírò do anno 
próximo futuro, no escriptor <> 
da Companhia ao meio-dia, paT 

ra o fim especial da eleição de" 
dous directores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru
da Botelho e o cap.SB. Dias de 
Almeida Prado que resignaram 
os cargos.Na mencionada eleição, 
sò poderão votar os srs.accionis
tás que1 tivem suas acções depo
sitadas .sessenta dras antes da ro-
união,' art. 36 dos estatutos. 
Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana 27' dé Outubro de 1884 

à-2óJ tí secretario 

A dé S Neves. 

CARRO DE ALUGUEL 

O Mimim Baldoino, aluga car
ro 
Para casamento 

l'ara baptisado 

5$000 

4$000 

(2) 

TTENÇIO 
aiuâícaa e instrumen

tos para veucler-se. 

i A viuva do finado Francisco 
da Costa Leite, residente nesta 
cidade na' rua de Santa Rita, 
tem para Vender o seguinte; 
Duas estantes para musica. 
Dois escabellos 
U m fjar de lahlpiOesdôpenJurar. 
U m flautim 
Ura par de pratos. 
Bumbo e caixa. 
' Estes "instrumentos ~ estíto em 
bom.estado .de conservação. 
Tom também para vehdor Mar

chas, Dobrados, Ouvertur^s.Fan • 
tasias e Quádnlbas para ban-la 
militar assim c^tno algumas mu
sicas para Orche>trá e para jiia-
no. Vende-se tudo por' morjico 
preço.' 

Parà"Ver*e tratar ern ci^a de 
sua residência. 1 — 6 

; ltú-10 à<3L NoVeinbro do 18S* 



TMPRFN*' "VTUAN* 

llflüâ 
cio 

DE 

l:000ü 

ass wm s. sis, 
O abaixo assignado vendeo de^ décimos de n, 
3712. da loteria da Corte de £0:OOOUOOO, extra-
ítida no dia 5 e queíorão premiados comJUOOQTJ. 

Itú, 7 de Novembro de }884> 

(2) JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR 

^) <i&z) 

-Estão a venda ̂ bil-hetes desta ;loteria no Cliajet 

«v ̂  

[Esta feliz casa vendeu os prêmios seguintes 

•N. 2031 
N. 495.1 
N, 1702 
N. 2076 
N. 2262 
N. 2582 
N. 3304 

Assuonj? 
Em casa do abaixo as
signado vende - se assucar 
de l^ sorte do Engenho 
Central de Porto-reliz, 

jet 21:5OOsacc0S de 60 ks 
Yiu 28 de Junho de 1884. 
Mauoel M. de P. M«llo. 

fíua av ̂ orornerçio — Grade de 
/erro 

Mi • w 

J)as ultimas loterias da Corte e Níctheroy. 

RUA DO COMERCIO 

20n$00(í 
100$0ÍMÍ 
40*oo® 
40*000 
40$000 
40$0;)0 
40$00> 

(?) 

B E N T O I>E TOLEDO. 

Cereda Benevenuto, .participa 
ao publico que tem em sua (pasa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vendea 
prazo de anno conforme a garan-
liaeo trato que fizer. (24) 

Itu .12 de Agosto 4e 1884. 

4 T I M X 

PA 

B 
Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 

que se nutre o homem. Cada um destes s;uccos gástricos tem
vum 

no.roô especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
e r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i a & t a s e d.igero os feu • 
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago taáo pôde ha
ver melhor remédio do q,ue aqaelle que rounir em si esses tr«s 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinljo o u p e p t i c o do DR. VI AL D E PARIS preenckt 
admiravelmente esse rim ; e dahi provém o faror que goza junt« 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

Alfaiataria doM^^xinho 
Rua do Corn,morcio? antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta officina participa aos se^s 
anigos e freguezes e ao publicp em geral que es-' 
te anno resclveo fazer grande redução de preçosi 
no feitic de obras confiadas a sen cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. Ás obras nesta casa con 
pnurni como sempre a ser garantidas. 

Ytfi. l.°dft Agosto íie 1 

n/**onnnaudaò-i?OTK>* CUBOS qim ne«aullaA tônico* puta reoonHWHir t rr<f-
nanu o or{iar>\amo arn*na<ia j>or moíeMiai, «•«,««, nsiftrstii rtn t\lt»M, rt.)tcí>itÁftj*>. 
jttorufuia. Arfeoaia .pblornii* Air>t»a0rü«a Cac|iexia, Fluxo brauco, m 
.««/o arruinai1 a .ituuk <<</-•> nütthesu, Pobre»» de >angue, Fraques* S.TÜI, Brbi-
8M»Ae, Z>y<pepsla, Gra»trai£iac, etc. 

WMIKUIUL i BQ UiiüK. «tC°, l>rosafac««,tO,boal«Viirddfi£trstíM>sTtr«aiPAvt 

* «n todas tis Pharnuirtã** 


